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Ministério da Saúde
Secretaria de Vigilância em Saúde

  

 

OFÍCIO CONJUNTO CIRCULAR Nº 2/2019/SVS/MS                                       
 

Brasília, 27 de setembro de 2019.
  
Aos (as) Secretários (as) Estaduais da Saúde
Aos Presidentes dos Conselhos das Secretarias Municipais de Saúde - COSEMS
Ao Presidente do Conselho Nacional de Secretários de Saúde - CONASS
Ao Presidente do Conselho Nacional das Secretarias Municipais de Saúde - CONASEMS
 

 

Assunto: Integração entre as bases de dados do Sistema de Informação em Saúde para a Atenção
Básica (SISAB) da estratégia e-SUS Atenção Básica (e-SUS AB) e do Sistema de Informação do Programa
Nacional de Imunizações (SIPNI).

 

 Senhor Secretário,

 

Segue abaixo orientações sobre a integração entre as bases de dados do Sistema de
Informação em Saúde para a Atenção Básica (SISAB) da estratégia e-SUS Atenção Básica (e-SUS AB) e do
Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações (SIPNI):

 I. DO CONTEÚDO:

A Coordenação-Geral do Programa Nacional de Imunizações (CGPNI) juntamente com a
Coordenação-Geral de Informação da Atenção Primária (CGIAP), de acordo com o disposto na Portaria nº
2.499/GM/MS, de 23 de setembro de 2019 (0011377743), anexa, esclarecem sobre o processo de
registro e envio dos dados de imunização, a par�r da integração entre as bases de dados dos sistemas e-
SUS AB e o SIPNI:

II. ESTRATÉGIA e-SUS AB:

O Ministério da Saúde estabeleceu a Estratégia e-SUS AB com o intuito de reduzir o
retrabalho por parte dos profissionais de saúde, definindo um modelo integrado de registro das
informações, possibilitando uma única entrada de dados para os serviços da Atenção Primária, ou seja,
buscando evitar que o profissional de saúde tenha que usar vários sistemas, ao mesmo tempo, para
alimentar as mesmas informações. Além disso, a Estratégia e-SUS AB se propõe a fornecer dados da base
nacional do SISAB aos diversos sistemas de informação existentes, a fim de qualificar o processo de
gestão da informação e fomentar ações de monitoramento, avaliação e tomada de decisão em relação às
polí�cas públicas de saúde em todos os níveis de atenção e governança.

A estratégia e-SUS AB conta com dois so�wares de coleta de dados disponíveis para os
municípios para uso dos profissionais da Atenção Primária: Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) e
Coleta de Dados Simplificada (CDS). O Departamento de Saúde da Família (DESF) disponibiliza
gratuitamente o Layout e-SUS AB de Dados e Interface (LEDI-AB), que orienta as equipes de
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desenvolvedores de sistemas próprios ou terceiros de prontuário eletrônico, sobre o processo de envio
de dados para o SISAB.

A escolha de um dos sistemas de que trata da estratégia e-SUS AB considera os diferentes
cenários de informa�zação dos Municípios e do Distrito Federal.

III. CENÁRIOS DE FUNCIONAMENTO:

1. UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE UTILIZANDO O PRONTUÁRIO ELETRÔNICO DO e-SUS AB 

Os profissionais de saúde que u�lizam o PEC realizarão os registros dos imunobiológicos no
módulo de vacinação disponibilizado a par�r da versão 3.1 do PEC. O registro da vacina no fluxo de
atendimento do PEC é a�vado pela opção “Vacina” marcada na inclusão do cidadão na lista de
atendimento ou nos blocos de desfecho da escuta inicial e atendimentos realizados na Unidade Básica de
Saúde. Para maiores informações consulte o Manual de uso do sistema com PEC. 

2. UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE UTILIZANDO A COLETA DE DADOS SIMPLIFICADA DO e-SUS AB  

Os profissionais de saúde que u�lizam o sistema e-SUS AB com CDS deverão u�lizar a
“Ficha de Vacinação”, disponível no Portal do e-SUS AB
(h�p://aps.saude.gov.br/ape/esus/documentos/fichas#ficha_3_0), e em seguida digitá-la no sistema.
 Esta ficha é u�lizada para o registro dos dados de vacinação na Atenção Primária. A Ficha de Vacinação
deve ser u�lizada APENAS para o registro das doses aplicadas no dia. Doses anteriores não deverão ser
registradas na referida ficha. Para maiores esclarecimentos consulte o Manual para Preenchimento da
Ficha de CDS.

3. UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE SEM SISTEMA e-SUS AB COM PEC OU CDS 

Para as UBS que não u�lizam nenhum dos sistemas e-SUS AB é recomendável a
implantação destes sistemas, com a finalidade de inserir os dados dos imunobiológicos por meio do
sistema e-SUS AB com CDS, PEC ou sistemas próprios/terceiros integrados com o e-SUS AB.

4. SISTEMAS PRÓPRIOS OU DE TERCEIROS INTEGRADOS COM E-SUS AB

Os sistemas próprios ou de terceiros deverão obedecer ao modelo de informação mais
atual para o registro de vacina e outros imunobiológicos, disponibilizado no sí�o eletrônico do DESF,
realizando a devida integração e o envio regular dos dados para a base nacional do e-SUS AB.

5. CENTROS DE REFERÊNCIA PARA IMUNOBIOLÓGICOS ESPECIAIS (CRIE)

O CRIE con�nuará registrando os dados dos imunobiológicos no SIPNI normalmente como
ocorre hoje. Não há qualquer alteração no processo de registro para este �po de estabelecimento.

6. HOSPITAIS, MATERNIDADES E POLICLÍNICAS COM SERVIÇOS DE VACINAÇÃO

Os hospitais, maternidades e policlínicas com serviços de imunização permanecerão
registrando os dados dos imunobiológicos no SIPNI normalmente como ocorre hoje. Não há qualquer
alteração no processo de registro para estes �pos de estabelecimentos.

7. DADOS DE VACINAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE INDÍGENA

Os registros dos imunobiológicos nos Serviços de Saúde Indígena devem ser realizados no
Sistema de Informação da Atenção à Saúde Indígena (SIASI) e no SIPNI, até a conclusão da
interoperabilidade/integração entre os dois sistemas de informação.

8. DADOS DOS SERVIÇOS PRIVADOS DE VACINAÇÃO

http://aps.saude.gov.br/ape/esus/documentos/fichas#ficha_3_0
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 Os registros dos imunobiológicos realizados nos serviços privados poderão ser digitados
diretamente no SIPNI WEB ou em sistema próprio que possibilite a exportação dos dados para o SIPNI,
após autorização das Secretarias de Saúde dos Municípios e do Distrito Federal, a par�r das normas
vigentes no PNI.

IV. PRAZO DE ENVIO E PROCESSAMENTO DOS DADOS

 Os dados registrados nos sistemas e-SUS AB são incorporados grada�vamente ao SISAB,
respeitando-se o cronograma de envio de dados pelas equipes de Atenção Primária para a base nacional.
A cada início de ano, o cronograma com os prazos máximos de envio das informações ao SISAB em cada
competência é disponibilizado. Para as competências do ano de 2019, a Portaria nº 1.855 de 23 de
novembro de 2018, estabeleceu os prazos para envio de informações para o SISAB, tendo como prazo
máximo para o envio da base de dados o décimo dia ú�l do mês subsequente à competência de
produção. Poderão ser enviados ao SISAB dados de produção com até 12 (doze) meses de atraso,
somente para fins de complementação dos dados enviados anteriormente ou para regularização do envio
da produção, quando não realizada dentro do prazo previamente estabelecido, o prazo máximo para o
envio da base de dados será também, o décimo dia ú�l do mês subsequente à competência de produção.

V. INTEGRAÇÃO DAS BASES DE DADOS NO NÍVEL NACIONAL

Os registros dos imunobiológicos são coletados de forma individualizada podendo estar
iden�ficados, através do número do Cartão Nacional de Saúde (CNS) do cidadão ou Cadastro de Pessoa
Física (CPF), garan�ndo a melhoria da qualidade dos dados. Estes dados serão enviados à base nacional
do SIPNI após processo de validação realizado pelo SISAB. Com os dados validados, os mesmos serão
carregados na base de dados do SIPNI e estarão disponíveis nos relatórios para uso de profissionais e
gestores das três esferas de governo.

VI. DIGITAÇÃO DOS DADOS DE MOVIMENTAÇÃO DE IMUNOBIOLÓGICOS NAS SALAS DE VACINAS

Os dados referentes à movimentação dos imunobiológicos nas salas de vacinas
permanecerão sendo digitados no SIPNI. O prazo máximo para o envio da movimentação dos
imunobiológicos será o décimo dia ú�l do mês subsequente à competência de produção.

VII. DIGITAÇÃO DOS DADOS DE CAMPANHAS DE VACINAÇÃO NAS SALAS DE VACINAS

Os registros de dados referentes às campanhas de vacinação permanecerão no SIPNI até
que o e-SUS AB incorpore essa funcionalidade.

VIII. DIGITAÇÃO DOS DADOS DO MRC NAS SALAS DE VACINAS

Os registros de dados de vacinação referentes ao Monitoramento Rápido de Vacinação
(MRC) permanecerão no SIPNI.

IX. DISPONIBILIZAÇÃO DOS RELATÓRIOS PARA ANÁLISE:

O acompanhamento de cobertura vacinal e outros indicadores da situação vacinal será
realizado por meio dos relatórios disponíveis no SIPNI Web e no Tabnet do SIPNI.

X. MANUTENÇÃO DO e-SUS AB E SISAB:

As manutenções corre�vas e evolu�vas do e-SUS Atenção Básica e do SISAB são de
responsabilidade do DESF. As mesmas obedecem à polí�ca interna de versionamento e planejamento de
desenvolvimento de médio e longo prazo, além das manutenções emergenciais de curto e cur�ssimo
prazo.

XI. MANUTENÇÃO DO SIPNI:

As manutenções corre�vas e evolu�vas do SIPNI WEB e DESKTOP (entrada de dados,
relatórios, movimentação de imunobiológicos, módulo de EAPV, MRC e outros) con�nuarão sob a
competência da CGPNI e DATASUS, obedecendo aos trâmites adotados pelo Ministério da Saúde. A
CGPNI con�nuará fazendo as orientações de registro de dados para o SIPNI.

XII. NOTIFICAÇÃO DE EVENTOS ADVERSOS PÓS-VACINAÇÃO (EAPV):
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As no�ficações de EAPV devem ser realizadas normalmente por meio do módulo
específico do SIPNI (Web), obedecendo às normas e as orientações con�das no Manual de Eventos
Adversos Pós-Vacinação e demais regulamentos per�nentes.

XIII. DESATIVAÇÃO DO API WEB:

No sen�do de evitar aumento de custos de manutenção com diversos sistemas de
informação e melhorar a qualidade dos dados de vacinação com registros individualizados, o sistema de
informação denominado API Web, com registro de dados agregados e simplificados (sem iden�ficação
demográfica), atualmente u�lizado por alguns municípios, será totalmente desa�vado de acordo com o
prazo estabelecido na Portaria nº 2.499/GM/MS, de 23 de Setembro de 2019, devendo as unidades de
atenção primária à saúde  adotarem um dos sistemas do e-SUS AB, preferencialmente o sistema e-SUS AB
com PEC, para coleta e registro dos dados dos imunobiológicos. As demais ins�tuições com salas de
vacinas poderão u�lizar o SIPNI ou sistema próprio que possibilite a exportação dos dados para o SIPNI.

XIV. PRAZO DE MIGRAÇÃO DO SIPNI PARA E-SUS AB:

O prazo para conclusão do processo de migração do SIPNI para o e-SUS AB, pelas unidades
de atenção primária à saúde, será aquele previstos na Portaria nº 2.499/GM/MS de 23 de setembro de
2019.

XV. CONCLUSÃO:

A integração do e-SUS AB com SIPNI proporcionará melhorias na qualidade dos serviços de
imunização prestados à população brasileira com ganho na qualidade da atenção primária.

Para melhoria da qualidade dos dados de imunização, o registro individual e por
residência, deve ser imediatamente implantado e alimentado por todas as salas de vacinas de cada
município, mantendo-se a regularidade e oportunidade na digitação e transmissão dos dados para base
nacional.

É importante que cada Unidade de Saúde iden�fique corretamente o cidadão, por meio do
número do Cartão Nacional de Saúde (CNS) e/ou Cadastro de Pessoa Física (CPF) para que este possa ter
o pleno conhecimento de sua situação vacinal e em caso de perda da Caderneta de Vacinação, o Serviço
de Saúde possa recuperar essas informações, no sen�do de evitar a revacinação e ter pleno
conhecimento da situação vacinal em sua área de atuação.

Para informações adicionais, a Coordenação-Geral do Programa Nacional de Imunizações
(CGPNI), pode ser contatada pelo telefone (61) 3315-3985.

 

Atenciosamente,

 

 

JÚLIO HENRIQUE ROSA CRODA
Diretor Departamento de Imunização e Doenças

Transmissíveis
 
 
 

WANDERSON KLEBER DE OLIVEIRA
Secretário de Vigilância em Saúde

 
 

OTÁVIO PEREIRA D’ÁVILA 
Diretor do Departamento de Saúde da Família 
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ERNO HARZHEIM

Secretário de Atenção Primária à Saúde

Documento assinado eletronicamente por Julio Henrique Rosa Croda, Diretor do Departamento de
Imunização e Doenças Transmissíveis, em 30/09/2019, às 16:49, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015; e art. 8º, da
Portaria nº 900 de 31 de Março de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Wanderson Kleber de Oliveira, Secretário(a) de Vigilância
em Saúde, em 01/10/2019, às 10:02, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015; e art. 8º, da Portaria nº 900 de 31 de Março
de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Otavio Pereira D Avila, Diretor(a) do Departamento de
Saúde da Família, em 01/10/2019, às 15:22, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015; e art. 8º, da Portaria nº 900 de 31 de
Março de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Erno Harzheim, Secretário(a) de Atenção Primária à
Saúde, em 03/10/2019, às 12:00, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, §
1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015; e art. 8º, da Portaria nº 900 de 31 de Março de
2017.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�p://sei.saude.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
0011449209 e o código CRC A2940E15.

Referência: Processo nº 25000.159861/2019-42 SEI nº 0011449209
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